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1.º Capítulo


			— Ai, ai, aii… você está me machucando — disse Pedro, num tom de voz baixo.


			— Não entendi — respondeu Adriana.


			— Você está me machucando.


			— Eu? Como? — perguntou ela.


			— Estavas apertando com muita força o meu, o meu…


			Adriana olhou cinicamente nos olhos dele e começou a rir.


			Eles haviam começado o namoro há três horas e aquele era o primeiro encontro escondido deles, na hora do recreio, no banheiro masculino da escola.


			— Desculpe-me, Pedro, eu pensei que estavas gemendo porque gostavas!


			Pedro olhou para ela um pouco furioso e disse:


			— Mas eu estava gostando, até começares a apertá-lo.


			— Não sabia que doía — lamentou Adriana.


			Eram 15h45min quando os sinos tocaram, avisando o término do recreio. Ele saiu primeiro do banheiro e, quando todos os alunos se encontravam em suas salas de aula, saiu Adriana. Eles, porém, queriam e conseguiram evitar que alguém a visse saindo do banheiro masculino.


			— Não ouviste os sinos tocarem, Adriana? — perguntou a professora, que já se encontrava na sala de aula.


			— Ouvi, professora — retrucou ela.


			— E por que não vieste logo?


			— Estava no banheiro.


			A professora imaginou que ela estivesse no banheiro por uma necessidade, jamais por estar namorando, então disse-lhe:


			— Tudo bem, da próxima vez procura ir antes.


			— Sim, senhora — respondeu Adriana.


			Adriana havia surpreendido Pedro, primeiro por marcar o encontro no banheiro masculino e, depois, por ser tão apressada, ao contrário das outras que já namorara.


			— Será que ela tem alguma experiência sexual e por isso é tão apressada assim? — perguntava-se ele.


			Enquanto isso, Adriana chegou a casa inflamada de desejo e procurou logo pela irmã mais velha, para contar-lhe sobre o fogo que um pouco a queimara.


			— Mãe, onde está Vitória?


			— Primeiro cumprimenta-me pelo menos, não é, Adriana? Depois pergunta alguma coisa. Antes que lhe responda, vou perguntar-lhe: por que estás assim toda saçaricada? — Sua mãe percebeu o fogo nos olhos dela.


			— Não estou saçaricada, mãe…


			Sua mãe conhecia a filha que tinha, ou pensava que conhecia.


			— Acha que não te conheço, é? E eu aposto que é coisa de namoro, não é? Deixa teu pai saber disso — disse Lurdes, sua mãe.


			— Saber de quê, mãe?


			— Não seja dissimulada, Adriana!


			Lurdes, sua mãe, sabia que a filha não era flor que se cheirasse e, por isso, questionava a hipótese que lhe passava pela cabeça. Pois a filha era muito nova para namorar, tinha de estudar; um namoro com aquela idade seria uma extrema perda de tempo e, com certeza, frustração para a filha.


			— A senhora hoje, hein, mãe!


			— Vê como fala comigo, menina; eu sou tua mãe — disse Lurdes, um pouco áspera. — Tua irmã foi ao poço buscar água, ou será que estás tão saçaricada que te esqueceste de que todo dia a essas horas falta água? E vá logo trocar de roupa para ajudar tuas irmãs, pois não há água alguma nos depósitos.


			Adriana correu para o quarto um tanto chateada com a maneira como a mãe a tratava naquele momento, pois acabara de construir seu castelo de sonhos prateados e quimeras de desejo; afinal, era a primeira vez que se sentia assim durante seus treze anos de vida.


			— Adriana, o que estás fazendo nesse quarto que ainda não foste? — indagou a mãe da cozinha.


			— Já estou indo, mãe… — respondeu Adriana, do quarto, com a voz um pouco arranhada.


			Depois saiu do quarto, foi até a área de serviço, pegou o balde e dirigiu-se ao poço para buscar água também. O poço ficava a uns trezentos metros de distância de sua casa. Chegando lá, encontrou uma fila enorme, e sua irmã era a próxima a pegar água; aproximou-se então da irmã às pressas.


			— Vitória, quero falar contigo.


			— Pode falar… — retrucou Vitória.


			— Aqui não, há muita gente; só pode estar nós duas. É um segredo, e por isso ninguém pode saber.


			— Espera um pouco, então; chegou a minha vez — respondeu Vitória.


			Chegara a vez de Vitória e Ana pegarem água, as duas irmãs.


			— Ana, vai andando na frente, que depois a Vitória vai — instruiu Adriana.


			— Nada disso, Adri; viemos nós duas, temos de voltar nós duas…


			— Por favor, Ana, quero falar algo para ela — insistiu Adriana.


			— E se a mãe perguntar por ela? O que eu digo? — questionou Ana.


			Ana temia chegar em casa sem a irmã, pois sabia que teria de ter um motivo muito justo para que isso acontecesse.


			— Então espera por ela lá no portão — insistiu Adriana, para que pudesse contar o segredo que lhe ocorrera na escola a Vitória.


			— Não, eu não vou; vou ficar aqui ao lado da Vitória até ela ir embora — asseverou Ana, com a expressão de quem estava irritada. — Se vocês continuarem paradas, olhando para mim como se estivessem com raiva, quando eu chegar em casa, conto tudo para a mãe ou, então, para o pai.


			— Deixa-me ir andando, Adri; mais tarde falas-me quando formos dormir — aconselhou Vitória.


			Vitória sabia do que sua irmã mais nova seria capaz e, por isso, contornou a situação; pediu a Adriana que esperasse para quando fossem dormir.


			— Adri, ajuda-me a pôr este balde na cabeça, por favor — solicitou Vitória.


			— Ajuda-me também, Adri — pediu Ana.


			Adriana ajudou as irmãs e foi para a fila aguardar sua vez, enquanto suas irmãs prosseguiam subindo a ladeira.


			Muribeca: assim chamava-se o povoado que, por sua vez, pertencia à cidade de Jaboatão dos Guararapes, no estado de Pernambuco. Era um lugar humilde que não possuía mais de trezentas casas e não mais que cinco ruas, sendo a Rua da Matriz e a Rua Muribeca as duas principais. Local onde mais faltava água do que qualquer outra coisa, e esse era o motivo primordial que assolava aquele interessante povoado.


			Já eram mais ou menos 21h quando elas cessaram de pôr água, pois já não suportavam mais de tanto cansaço.


			Tomaram banho, jantaram e foram as duas, Vitória e Adriana, à casa de Paula, prima delas. Foram ver um pouco de televisão, pois era sexta-feira e podiam ficar na casa da prima até, no máximo, 23h.


			Já na outra rua, onde morava a prima, Adriana volta-se para Vitória e diz:


			— Para um pouco, Vitória.


			— Para quê?


			— Para que possa contar-te sobre hoje à tarde na escola.


			— Na casa da Paula contar-me-ás…


			Vitória estava com pressa, não queria perder um programa de música sertaneja que ia ao ar numa rede de televisão às sextas-feiras.


			— Não, lá não…


			— Por que não, Adri?


			— Porque ninguém pode saber; já não disse-te, Vitória?


			Vitória parou, olhou para ela e pediu que lhe contasse tudo:


			— Então conta-me…


			— Mas tens de jurar.


			— Jurar o quê, Adri?


			— Jurar que não contarás nada a ninguém.


			— Então está bem, eu juro…


			— É sobre o Pedro, Vitória.


			— Que Pedro? Pedro Bó? — brincou Vitória.


			— Estou falando a sério.


			— Adri, que Pedro é esse?


			— Aquele com quem quase namoraste.


			Vitória levou um susto.


			— Aconteceu alguma coisa com ele?


			— Claro que não; sabes que, se algo tivesse acontecido com ele, toda Muribeca estaria sabendo.


			— Então diz logo o que foi.


			— É que de alguns dias para cá começámos a paquerar-nos.


			— De alguns dias para cá, quando? — encheu-se Vitória de curiosidade.


			— Esta semana; creio que desde segunda-feira.


			— Isso é o que tanto querias contar-me?


			— Não é apenas isso; é que começámos a namorar hoje.


			— Como assim? Namorar, vocês dois? — indagou Vitória, como se desaprovasse.


			— Sim, estamos namorando.


			— Não posso acreditar nisso; não pode ser verdade.


			— Por que não, Vitória?


			— Porque nós paquerávamo-nos há mais de um mês; eu ainda namorava o Miltinho quando começámos a paquerar-nos.


			Vitória não só paquerava Pedro como também sentia algo por ele; aquela notícia foi um choque para ela. Mal conseguia acreditar que sua irmã e melhor amiga estivesse namorando o menino por quem estava apaixonada; aquilo parecia um sonho, não podia ser verdade o que sua irmã acabara de contar-lhe.


			— Vitória, ele também me paquerava, então aproximei-me dele e perguntei se queria namorar comigo.


			— Foste tu quem o pediste em namoro, Adri?


			— Por quê? Há algo errado nisso?


			— Há sim, Adri, isso não se faz. Quem deve fazer isso é o homem, não a mulher.


			— Não vejo nada de mais nisso…


			Adriana parecia violar um ritual regional que era de costume: o homem que sempre deveria pedir a mulher em namoro, jamais o oposto. Isso seria um ato deselegante e depravado para a mulher.


			— Para ti nunca há nada de mais, não é? Tu que de vez em quando ficas olhando pelo buraco da fechadura os nossos primos a trocarem de roupa e vais para a casa das vizinhas para olhar para os maridos delas com outras intenções; e ainda me dizes que não é nada demais. Certamente isto também não será nada de mais, não é, Adri?


			— Ficaste com ciúmes, Vitória?


			— Eu não, Adri, imagina, eu com ciúmes!


			Os movimentos inquietos do seu corpo e o brilho dos seus olhos desmentiam o que Vitória acabara de dizer.


			— Acho que ficaste, sim.


			— Pouco me importa o que penses ou não. Deixa-me ir, se não acabas por estragar-me a noite inteira, fazendo com que eu perca o programa sertanejo também…


			Vitória virou as costas e saiu às pressas.


			— Espera, Vitória…


			— Esperar o quê, Adri?


			— Para que te possa contar o resto.


			— O resto de quê?


			— De como foi o nosso primeiro dia de namoro.


			Vitória parou e olhou nos olhos da irmã e disse:


			— Quero ouvir; conta como foi.


			— Não fales nem olhes para mim assim, Vitória, por favor.


			Vitória fitava-a friamente, pois sentia-se traída pela sua querida irmã.


			— Está bem, conta logo como foi; estás a deixar-me curiosa.


			— Ele… ele começou a olhar-me muito e de um modo diferente. Nas vezes em que passava por ele, mexia comigo, chamava-me de princesa, dizia que eu era linda, Miss Muribeca e outras coisas mais.


			— Que outras coisas mais, Adri?


			— Queres mesmo saber, Vitória? Não vais ficar com ciúmes de mim?


			— Não! Fala logo que estás a irritar-me com todo esse mistério que ainda não sei por quê, mas estás fazendo.


			— Calma, que vou contar-te. É que algumas vezes ele disse que eu era mais bonita e mais gostosa do que tu.


			Vitória riu.


			— Ele disse isso mesmo, Adri?


			— Disse sim, verdade; eu juro…


			Vitória ainda ria, apesar de se sentir um pouco ofendida pelo que acabara de ouvir da irmã.


			— Então está bem; mas conta como foi o teu primeiro dia de namoro, porque estás tentando contar-me há um tempão e não falaste nada a respeito dessa grandiosa tarde.


			— Foi assim: quando cheguei à escola, já estava resolvida a falar com ele.


			— Falar o quê, Adri?


			— Falar sobre nós namorarmos, entende?


			— Entendo, mas quero saber detalhes. Como foi? Como e o que disseste-lhe? É isso que quero saber, Adri, detalhes, tudo nos mínimos detalhes.


			Vitória sentia-se traída pela irmã, mas ao mesmo tempo surpresa com a atitude dela, pois Adriana nunca tivera namorado e não tinha experiência alguma nesse assunto. Como poderia ela, de cara, ter seduzido o mais belo dos belos meninos daquele pequeno povoado Muribeca Rua?


			— Ele estava sentado num daqueles banquinhos que fizeram à entrada da escola, sabes?


			Vitória assentiu. 


			— Aproximei-me então dele e cumprimentei-o; aí ele pediu-me para que me sentasse; então sentei-me e fui logo falando que estava a fim dele e que sabia que ele também estava a fim de mim, porque onde me via mexia comigo.


			— E ele? — indagou Vitória.


			— Ele apenas me olhava. Continuei falando e disse que queria encontrar-me com ele no banheiro durante o recreio; então ele perguntou-me: “qual o banheiro?” e eu disse: “no dos homens”.


			— Espera um pouco, Adri, como assim? No banheiro? E ainda foi no dos homens?


			Vitória ficou estarrecida, achando tudo aquilo uma grande loucura.


			— És louca, Adri, completamente louca.


			— Por que dizes que sou louca?


			— Tantos lugares para se namorar, Adri, e escolheste o banheiro? Não havia outro lugar melhor, não é?


			— Havia, mas todos veriam.


			— O que havia de mais em vocês sentarem num daqueles banquinhos e ficarem conversando, trocando uns beijos; qual a vergonha nisso?


			— Vitória, não te faças de tonta, está bem? Tu mesma disseste-me que não se namora apenas conversando e trocando alguns beijinhos.


			Vitória olhou para Adriana um pouco assustada e perguntou:


			— E o que fizestes além de trocarem alguns beijinhos, Adriana?


			Adriana hesita um pouco, e Vitória insiste em perguntar-lhe:


			— Vai, Adri, diz-me logo o que fizestes…


			— Nada de mais, sua boba, apenas houve uma passadinha de mão aqui, outra mais embaixo e alguns esfregaços para lá e para cá.


			— Ele passou a mão em ti toda? Aquele salafrário cretino…


			— Não, Vitória, não foi bem assim, não.


			— Adri, tu não acabaste de dizer-me que houve uma passadinha de mão ali, outra mais embaixo etc…?


			— Sim, disse, mas não foi ele que passou a mão em mim, não; fui eu que passei a mão nele.


			— O que disseste, Adri? — Vitória não acreditou no que acabara de ouvir. — Só podes estar brincando. Isso é muita sem-vergonhice de tua parte, Adri. Isso não pode ser verdade; onde já se viu isso?


			— Calma, não precisas ficar assim, não.


			— Calma? Dizes-me que passaste a mão lá no, no…


			— Piru dele…


			— É, e dizes-me para achar normal? Não acredito; realmente, não acredito. Nunca namoraste, não sabias nem como era namorar e já vais logo passando a mão no piru dele?


			— Sei como é namorar, sim, está bem?


			— Sabes? Como sabes?


			— Dizes-me tudo sobre teus namorados, esqueceste?


			— Mas eu só fazia isso com o Ricardo, está bem? E depois, só comecei a pegar no piru dele quando já fazia mais de um mês que namorávamos.


			— Claro, com os outros não dá tempo; terminas logo para poderes namorar com outro.


			— Então foi pensando nisso que marcaste encontro no banheiro, não foi?


			Adriana assentiu.


			— Adri, conta alguns detalhes. Quando começaste a passar a mão no piru dele, o que ele disse?


			Vitória estava louca para saber mais detalhes sobre o “boyzinho” que há muito a excitava, mas que nunca tivera uma oportunidade entre ambos.


			— Quando comecei a passar a mão no piru dele, ele começou a gemer e chamar-me de gostosa, tesuda e outras coisas mais. Depois, fui apertando e ele foi gemendo. Chegou um momento em que apertei bastante e então ele disse: “ai, está doendo…”


			— Claro que tinha de doer, tua tonta. Piru pega-se com carinho, devagar e com muito jeito para não machucar.


			— Por que não me disseste isso antes?


			— Adri, primeiro, não tenho que ensinar-te tudo que sei e, depois, jamais imaginaria essas tuas atitudes tão apressadas. Quero dizer-te uma coisa que nunca esquecerás: toma cuidado com esse teu jeito de namorar, porque o Pedro ou outro que venhas a namorar pode querer mais, já que és tu quem ataca primeiro. E se um deles te “comer”, não há mais jeito; ficarás sem a tua virgindade para o resto da vida.


			— Mas e daí? — perguntou Adriana.


			— Daí que, se perderes a virgindade e o pai souber, no mínimo, o cara vai ter de casar contigo, de um jeito ou de outro, e isso é muito ruim.


			— Mas isso não vai acontecer, não; juro-te.


			— Acho bom — acrescentou Vitória.


			A virgindade naquele lugar ainda era algo de muita preciosidade e tinha um valor de extrema importância. As moças naturais daquele lugar tentavam manter-se virgens e, normalmente, só deixavam de ser virgens quando se casavam de véu e grinalda, como acontecera com a mãe delas e outras mais.


			— Adri, já me disseste tudo?


			— Sim.


			— Então, vamos rápido para a casa da Paula, pois quero ver pelo menos a última parte do programa.


			Às pressas, elas dirigiram-se para a casa da prima.


			— Paula? Tia? — chamou Vitória.


			— Oi, Vitória; oi, Adriana; entrem… — respondeu a tia delas.


			— Pensei que vocês não viriam hoje; até comentei com a Paula. A Vitória gosta tanto de Zezé di Camargo e Luciano, e ela vai perder justo hoje, justo no especial deles. Vamos, entrem…


			— Até que enfim vocês duas chegaram. Pensei que o tio não vos tivesse deixado vir — comentou Paula.


			— Quando saímos de casa, o pai ainda não havia chegado da usina — esclareceu Adriana.


			— Paula, ainda falta muito? — indagou Vitória.


			— Mais ou menos a metade…


			O programa recomeçou, e Paula pediu silêncio a todas, pois não era só a sua prima Vitória que era fã assídua da dupla sertaneja. Adriana não apreciava a dupla que estava a cantar. Mesmo sem vontade, pediu licença e dirigiu-se ao banheiro. Quando ia pôr a mão na porta para abri-la, ouviu um gemido; então, parou e ficou escutando com muita atenção o som que provinha do interior do banheiro.


			— Ai, aii, gostosa, que boceta gostosa. Ai… hum. Vou gozar, vou gozar. Aiiii…


			Era o seu primo Henrique, de dezessete anos, que se masturbava no banheiro. Quando ela menos esperava, a porta se abriu. Os olhos deles se encontraram.


			— Oi, Adri, você já deve estar aí há um tempão, não é? — Seu primo Henrique a tinha deixado sem jeito falando como falou e a olhando como olhava. Os olhos dele corriam os seios, as pernas e também o bumbum da Adriana. Diga-se de passagem, Adriana tinha uma bundinha linda, mesmo tendo somente treze anos.


			— Eu, não. Cheguei agora — retrucou ela.


			— Mentira sua, olha aí meu caderno de anotações em cima da mesa, eu estava fazendo algumas somas quando você e a Vitória chegaram. Quando ouvi você dizer que ia ao banheiro, eu corri para cá. Eu não estava me masturbando, não, só queria te excitar. E eu acho que consegui, não foi?


			— Não, não fala essas coisas comigo que você sabe muito bem que eu não gosto.


			— Você disse que tinha acabado de chegar e estava aí na porta me ouvindo, agora diz que não gosta desse tipo de conversa… Você mente bem, mas a mim você não engana. Vem cá, vem…


			— Sai para lá, Henrique!!!


			— Não saio, não, gostosa. Deixa eu roçar um pouco nessa tua bunda gostosa, deixa…


			— Eu chamo a tia se você continuar com isso…


			— Se fizer isso, tu se arrepende.


			— Então pare, por favor…


			Eles conversavam baixinho.


			Adriana entrou no banheiro um pouco suada e respirando fundo, pois ela tinha ficado excitada. Henrique, aproveitando que ela estava no banheiro, foi até a sala perguntar para a mãe e para a irmã se elas tinham visto sua régua, isso apenas com intenção de disfarçar e ver se elas continuavam compenetradas no programa.


			Depois que elas disseram que não tinham visto nada, ele deu meia volta e apressou os passos em direção à cozinha. Lá chegando, ele ouviu o barulho da descarga e percebeu que a porta do banheiro só estava encostada. Não pensou duas vezes e foi logo invadindo o banheiro. Sua prima ainda estava com a saia no alto, terminava de ajeitar a calcinha vermelha.


			— O que é isso, Henrique? Sai para lá — disse Adriana com um tom de voz mentiroso. Adriana deu as costas, era exatamente o que seu primo mais queria. Ele a apertou por trás e começou a roçar na bunda dela vorazmente, com gemidos e sussurros, pois sabia que a excitava.


			— Assim, Adri, mexe mais, vai, mexe bastante, hum, que prima gostosa que eu tenho, hum…


			— Me solta, Henrique…


			— Deixa de ser mentirosa, você não quer que eu te solte e eu não vou te soltar…


			Adriana se empinava toda, fazendo sua bunda roçar no pau do primo. Há muito ela esperava por isso, não aguentava mais apenas olhá-lo pelo buraco da fechadura quando ele estava trocando de roupa, era pelo menos isso que ela esperava do seu desejado primo.


			— Tá bom, Henrique, pode vir alguém…


			— Se vier a gente escuta.


			— Me solta, tá bom, me solta…


			Adriana sentia seu desejo aceso e o medo também de chegar alguém ali na cozinha e avistá-los, ela não queria passar por essa situação desagradável.


			— Adri? — chamou sua tia lá da sala.


			Antes que Adriana dissesse alguma coisa, Henrique respondeu:


			— Ela está no banheiro, mãe.


			Falando baixinho, disse para a prima:


			— Adri, levanta e solta a tampa do vaso e depois dá descarga, vai.


			Adriana fez como o primo dissera, depois saiu do banheiro ajeitando o cabelo e o brinco esquerdo que tinha o formato de um coração e quase caiu.


			— Viu, seu safado, tia desconfiou.


			— Desconfiou nada, agora vai lá para sala e age normalmente sem deixar que ninguém desconfie.


			Quando ela passava por ele, ele passou a mão na bunda dela.


			— Sai, atrevido…


			— Tesuda, eu ainda como essa tua bunda gostosa.


			— É ruim, hein…


			— Ah não, logo agora… — disse Paula ao faltar luz.


			— Judite? — disse Augusto, ainda na calçada.


			— Oi, Augusto…


			— Ainda bem que chegou papai — disse Paula.


			— E agora para nós irmos para casa nessa escuridão? — disse Vitória com medo do escuro nas ruas.


			Nisso Augusto batia as botas na calçada para tirar o excesso de terra que lhe acompanhara desde o canavial e disse:


			— Venha João, vamos entrar.


			João era o menino que trabalhava com ele já há alguns meses. Augusto gostava muito dele, por ser educado, sincero e trabalhador. Isso e mais outras virtudes do João cativavam muito o Augusto. João já tinha almoçado na casa do Augusto, mas dessa vez Augusto o levou para passar o fim de semana. João era de uma cidade chamada Sapé, no estado da Paraíba, que ficava há algumas horas de distância de Muribeca Rua.


			— Mulher?


			— Oi, Augusto…


			— Tudo bem por aí?


			— Tudo, mesmo faltando luz, está tudo bem.


			— Ainda bem que o senhor chegou, tio — disse Vitória.


			— É você, Vitória? — perguntou Augusto.


			— Sim, tio.


			Judite acende três velas pela casa. Augusto cumprimenta a filha e as sobrinhas, depois senta-se no sofá e pergunta a Vitória:


			— Vitória, por que você disse “ainda bem que o senhor chegou, tio”?


			— Porque só assim o senhor nos levará em casa, tio. Sem luz, morro de medo dessas ruas escuras.


			— Não precisa ter medo, minha filha, aqui em Muribeca ainda se pode andar sem medo, independentemente do dia ou da hora.


			— Pode deixar, pai, levá-las-ei em casa — disse Henrique, que acabara de chegar à sala.


			— Não precisa, Henrique. João, venha cá.


			— Pois não, senhor Augusto. Boa noite, Dona Judite. Boa noite, boa noite — cumprimentou João a todos.


			— Judite, poderia emprestar-me essa vela, por favor? João, está vendo essas duas moças bonitas? — João balançou a cabeça. — São minhas sobrinhas, elas moram por trás da Rua da Matriz, por favor, leve-as em casa e tome a chave da caminhonete.


			— Não precisa, senhor Augusto, é perto.


			— Pode ir, minhas filhas, o João vai levar vocês. João, volte logo para nós tomarmos outra cerveja.


			— Sim senhor, eu volto logo.


			Saíram os três naquela escuridão. João não temia o escuro daquelas ruas, ele estava acostumado a andar dentro das matas virgens a qualquer hora do dia ou da noite, para buscar lenha para fazer fogo no canavial.


			— Você mora onde, João? — perguntou Vitória.


			— Moro por aí, por esse mundo afora, desde que tinha sete anos de idade, mas minha cidade é Sapé, no estado da Paraíba.


			— Quantos anos você tem, João? — perguntou Adriana.


			— Dezesseis.


			— Tenho treze e meu nome é Adriana. Ela é minha irmã, tem quinze anos e se chama Vitória.


			— É bom saber disso — disse ele.


			— Você tem quantas namoradas, João? — perguntou Adriana.


			Ele se sentiu um pouco envergonhado com a pergunta, pois era quase obrigatório um menino com aquela idade ter ou já ter tido namoradas. Hesitou um pouco e depois respondeu:


			— Não, eu não tenho namorada.


			Adriana não acreditou muito na resposta e fez outra pergunta.


			— Por que você não tem namorada?


			Ele recomeçou a andar e chamou as duas, dizendo-lhes:


			— Vamos lá, meninas, o senhor Augusto me espera.


			Adriana insistiu na pergunta:


			— João, responda, você não tem namorada por quê?


			— Deixa de ser curiosa, Adri — disse Vitória.


			— Já chegamos quase no começo da rua e ainda não chegamos na casa de vocês. Onde é que vocês moram? — perguntou ele.


			— É por aqui, João… — disse Vitória.


			Eles deixaram a Rua da Matriz e entraram numa rua cheia de buracos e lama. Depois de terem caminhado mais uns cem metros, Adriana disse:


			— É ali que moramos.


			— Obrigado por ter vindo nos trazer em casa — agradeceu Vitória.


			— Obrigado também, João, mas você não respondeu à pergunta que lhe fiz. Está com vergonha de dizer que não tem?


			— Outro dia respondo.


			— Outro dia quando? — insistiu Adriana.


			— Acho que amanhã, se você for lá pela casa do senhor Augusto.


			— Você vai embora quando? — quis saber Vitória.


			— Segunda-feira de manhã, com o senhor Augusto.


			— Então, amanhã a gente vai lá para conversar um pouco, não é, Vitória?


			— É.


			— Então, boa noite para vocês duas.


			As duas também desejaram boa noite ao tímido menino que as trouxera em casa.


			Lurdes ouviu um barulho.


			— São vocês, Vitória e Adriana?


			— Sim, mãe — respondeu Vitória.


			— Estava preocupada com vocês duas. Da próxima vez que faltar luz e vocês estiverem seja lá onde for, não se demorem, venham embora para casa. Vocês avistaram o pai de vocês por aí?


			— Quem, mãe? — perguntou Adriana.


			— Teu pai.


			— Não, mãe, viemos da casa da tia sem olhar para os lados, até porque João estava com pressa.


			— Que João é esse, Adriana?


			— O menino que nos trouxe em casa.


			— E quem é ele?


			— É um menino que trabalha com tio Augusto, mãe.


			— Agora sei quem é, é um bom menino. Augusto gosta dele como se fosse um filho. Já o vi na casa da Judite quando certa vez fui lá pregar uns botões para ela, e ele estava lá almoçando com Augusto.


			João era um menino tímido e também cativador, conquistando todos com seu jeito pacato de ser. Era o tipo de menino que qualquer mãe permitiria que namorasse com sua filha.


			Já eram mais ou menos onze horas quando João se aproximou da casa de Augusto, justamente quando a luz voltou, fazendo com que Renata, filha do Doutor Renato, dono da usina Muribeca, o visse e se apaixonasse por ele à primeira vista. Renata era loira, de olhos claros, cabelos compridos e cacheados, tinha seios pequenos e firmes, bumbum e pernas torneadas, e estava sempre bronzeada do sol de Praia Azul, onde seu pai ia pescar sempre que podia. Renata era uma ninfeta de quatorze anos desejada por muitos, mas agora parecia se encantar pelo acanhado mancebo paraibano.


			João, naturalmente, também tinha sua formosidade. Com seus dezesseis anos, aparentava ter uns dezenove, tinha um corpo atlético e era moreno jambo dos olhos verdes, que, por coincidência, também vivia queimado de sol, só que era o sol dos canaviais por onde trabalhava.


			Renata morava em frente à casa de Paula e agora conversavam na calçada da casa de Renata.


			João, da calçada, chama por Augusto.


			Judite diz:


			— Ele foi lá na venda do Zezinho e disse que, quando você chegasse, fosse lá. Você sabe onde é, né, João?


			— Sei sim, Dona Judite.


			— João, deixa eu lhe pedir um favor.


			— Claro, senhora.


			— Meu filho, não deixe Augusto beber muito, está bem? Quando for daqui a pouco, chame-o para vir jantar em casa.


			— Pode deixar, Dona Judite.


			— Mas não diga nada a ele.


			— Entendido, senhora.


			— Quem é aquele, Paula, que falou com tua mãe e foi embora? — Renata perguntou quem era João à amiga.


			— É um peão que trabalha com meu pai — respondeu Paula, desprezando-o.


			— Ele é realmente bonito ou é porque está escuro e estou vendo algo que não existe? — Renata sentiu-se atraída.


			— É porque está escuro, Renata. De dia, você verá que se enganou.


			— Ele estará amanhã na tua casa?


			— Passará o fim de semana todo. Meu pai tem o costume de trazer peões para nossa casa.


			— Não fale assim, Paula…


			— Peão é peão, o nome já diz. Peão é inferior!


			— Não fale assim. Ele é igual a mim, a você, a todos nós. Você fala como se ele fosse insignificante.


			— Mas ele é insignificante, não tem onde cair morto.


			— Paula, quando disse “insignificante”, referia-me a ele como ser humano, igual a todos nós, que sente alegria e dor. Depois de algum tempo no banheiro, deixa o mesmo odor que nós deixamos. O dinheiro ele pode conseguir trabalhando, assim como quem tem pode perder.


			Paula ficou surpresa com as palavras da amiga.


			— Onde aprendeste isso?


			— Em casa, com minha mãe.


			João chegou à venda do Zezinho.


			— Por que demorou tanto, João? — perguntou Augusto.


			— Suas sobrinhas caminham devagar.


			— Vamos tomar uma cerveja?


			— Vamos.


			— Zezinho, traga mais um copo, chegou um homem de verdade para beber comigo.


			Zezinho colocou o copo no balcão e perguntou:


			— Cadê o homem de verdade que vai beber essa cerveja contigo, Augusto?


			— Olha aqui, Zezinho — disse Augusto, pousando a mão no ombro de João.


			— Ele é menor de idade? — perguntou Zezinho.


			— É… — respondeu Augusto.


			— Acho melhor não lhe dar bebida, não…


			— Zezinho, muitas vezes a idade é só um detalhe. Este aqui é menor, mas é um verdadeiro homem, e eu garanto isso — Augusto sussurrou algo a Zezinho. — Daqui a uns dias, levarei ele a um cabaré.


			— Deixe que ele descubra isso sozinho — disse Zezinho.


			— Me dá esse copo logo…


			Augusto serviu um copo de cerveja para João e depois pediu outra. Quando terminaram a segunda cerveja, João disse:


			— Senhor Augusto, podemos ir?


			— Só mais uma, João, a última.


			— Hoje, na hora do pagamento, tinha alguém na usina procurando o senhor.


			— Era um amigo que tem uma autopeças. Vai comemorar o aniversário da loja e nos convidou. Será na Prata do Pina, numa casa que ele tem lá. Quer ir comigo, João?


			— Sim.


			Era quase meia-noite quando terminaram a cerveja que Augusto chamou de última.


			— Vamos, João?


			— Vamos…


			Caminhavam lentamente.


			— Olha lá, Paula, lá vem aquele menino e teu pai conversando. Veja como ele é charmoso.


			— Quero ver se você dirá o mesmo depois de vê-lo de dia.


			— Boa noite, Renata — disse Augusto.


			— Boa noite, Senhor Augusto. Como está?


			— Bem, obrigado. E você, como tem passado?


			— Bem, muito obrigada. E você, colega, como está? — ela agora se dirigia a João.


			— Bem… — respondeu João, com um tom de timidez que lhe era característico.


			— Ah! Deixe-me apresentar Renata, João — disse Augusto. — Vamos lá, venha.


			Eles atravessaram a rua, subiram a calçada da casa de Renata, e Augusto brincou:


			— Acho que ele hoje não dorme. — João riu, um pouco envergonhado. — Renata, este é o João, João, esta é a Renata, a menina mais bonita e carismática que você já conheceu em toda a sua vida, e também filha do nosso patrão.


			— Não fale assim, senhor Augusto, você me deixa sem graça — disse Renata. Ela cumprimentou João, dizendo: — Olá, João, muito prazer.


			— O prazer é todo meu. João Abdon às suas ordens.


			Nos olhos de João brilhou um brilho de satisfação, pois acabara de conhecer pessoalmente a filha do homem mais poderoso daquela região, que era também a mais simpática e bonita que seus olhos já haviam contemplado.


			— Renata, boa noite, até amanhã — disse Augusto. — Paula, vamos, já passou da hora.


			— Até amanhã — disse Paula.


			— Até amanhã, Paula, boa noite, senhor Augusto, boa noite, João, foi um prazer conhecer você — Renata se despediu de João com um sorriso no olhar.


			Depois de deixar a calçada da casa de Renata, João também lhe desejou boa noite. Eles atravessaram a rua e entraram em casa.


			Já na cozinha, Augusto comentou:


			— João, não sei, mas acho que Renata simpatizou muito com você. Ela o olhou de um jeito diferente…


			— É impressão sua, senhor Augusto — comentou João.


			Paula riu de maneira debochada, fazendo pouco caso de João.


			— Está rindo do quê, Paula? — perguntou Augusto, com voz séria.


			— O senhor acha mesmo que Renata vai se interessar por ele, papai?


			— Eu não vejo por que não — disse Augusto.


			— Papai, a Renata é rica, estuda em um colégio de elite em Boa Viagem, anda com gente desse nível. Você acha mesmo que ela vai se interessar pelo João?


			— Por que não? O que dinheiro tem a ver com sentimentos? Por que pensas assim, minha filha?


			João, calado, permaneceu em silêncio, ouvindo com a cabeça baixa, sentindo-se envergonhado e ao mesmo tempo chateado com a situação. Ele não havia comentado nada a respeito e nem passava por sua cabeça tais coisas que, sem querer, estava ouvindo.


			— Papai, já foi o tempo, ou melhor, no seu tempo, que as pessoas namoravam e casavam sem interesse financeiro. Não é que as pessoas só se casem por interesse financeiro, mas é a primeira coisa que se considera, e um dos maiores interesses em um relacionamento. Isso não foi inventado por mim, pela Renata ou pela vizinha, mas pela sociedade em que vivemos, que nos cobra por determinadas companhias. Papai, as pessoas e a vida são assim agora, ou talvez sempre tenham sido e só o senhor não percebeu, ou talvez não quis ver.


			Augusto ficou impressionado com a filha, pois achava que ela era jovem e imatura para saber tanto sobre tais assuntos.


			— Onde aprendeu essas coisas, Paula? — perguntou Augusto.


			— Aprender o quê, papai?


			— Tudo isso que acabou de dizer.


			— Aprendi na escola, nos livros que li, nas revistas. Acho que o senhor está precisando ler um pouco e assistir televisão para se atualizar.


			— Já estou velho para isso, minha filha.


			— Não fale assim, papai. O senhor só tem quarenta e dois anos. E isso não tem a ver com idade, tire isso da cabeça.


			— Vou pensar nisso… — disse Augusto, buscando encerrar a conversa. Após o jantar, Augusto e João ficaram mais uns vinte minutos conversando com Judite e Paula. Depois, Augusto disse:


			— Vou dormir, estou muito cansado…


			— Eu também vou — disse Judite. — João, vou preparar um lugar para você dormir no quarto do Henrique, ou prefere dormir na sala?


			— Eu gostaria de dormir na sala, se não for incomodar ninguém.


			— Eu vou arrumar uma rede para você então!


			A rede que Judite armou na sala para João ficou ao lado de um sofá e de frente para a televisão.


			Paula havia percebido nos olhos das primas e nos olhos da vizinha Renata o interesse pelo João. Ela não queria demonstrar o seu interesse, queria que ele se interessasse por ela. Foi quando então botou sua camisola branca, curta e transparente, que permitia vislumbrar seus rígidos e lindos seios, e que também permitia vislumbrar sua tanguinha vermelha que se encontrava quase que toda enfiada no seu reguinho, e foi para a sala. Antes que ligasse a televisão, disse à mãe, que já estava deitada:


			— Mãe, vou ver um pouco de televisão…


			— Não, Paula, o João tem que dormir.


			— Não se preocupe comigo, Dona Judite, não vai atrapalhar meu sono, não — disse João, com a intenção de que sua estada não viesse a privar ninguém de nada, inclusive a arrogante Paula.


			— Se você não se incomoda… — disse Judite.


			— Não, senhora…


			Paula então sentou-se num sofá de frente para a televisão, ao lado do João. Ela liga a televisão e sintoniza no canal que ela gostava muito de ver todas as sextas-feiras, que era um filme quente com cenas lúbricas e que naturalmente muito a excitava. Passados alguns minutos, um gemido sufocado chamou a atenção do João, que vagarosamente virou-se para o lado contrário ao da parede, na direção de Paula, e viu que o gemido que acabara de lhe inquietar vinha da boca de Paula, pois ela se masturbava incessantemente de frente para a televisão.


			— Hummmm, ai, ai, vai, vai, come ela, vai, fode ela sem parar, vai, vai, eu estou fazendo de conta que é em mim, que você está enfiando esse cacete gostoso, ai, ai, fode mais, mais … — dizia Paula.


			Ela estava com as pernas abertas e três dedos juntos, que constantemente Paula molhava de saliva para massagear o clitóris, realizando, assim, sua masturbação preferida, que era vendo cenas de sexo como as que ela via.


			— Ah, ah vou, vou gozar também, am, ammm…


			Paula goza gostosamente, sendo olhada pelo João. Ele, vendo que ela relaxava um pouco, fingiu dormir outra vez.


			Já havia se passado quase dez minutos e o João percebeu que a Paula voltava a se masturbar outra vez. Ele não se conteve e começou a acariciar o pênis lentamente. E quando deu por si, já estava tocando uma punheta em desejo por Paula. Ele tinha visto Paula de camisola com a tanguinha enfiada no rego e agora a via novamente com as pernas arreganhadas se masturbando.


			Depois de gozar pela segunda vez, Paula percebeu que o João se mexia incessantemente dentro da rede. Ela então se levantou silenciosamente e se aproximou da rede. Ao ver que João se masturbava, não pensou duas vezes, aproximou sua mão direita até os testículos dele. Quando ele sentiu aquela mão lhe afagar, tomou um baita susto, parou com a masturbação e a olhou envergonhadamente.


			— Não precisa fazer essa cara, seu bobo… — disse ela, tentando tranquilizá-lo.


			— É que, é que… — Ele havia ficado nervoso e tentava se explicar.


			— Não precisa me explicar nada, eu vi tudo. Agora bota ele para fora de novo, vai. 


			— O que você vai fazer? — perguntou ele, um pouco assustado, pois nunca tinha tido nenhum contato íntimo com nenhuma mulher, exceto as mulheres do prostíbulo da falecida Penha em Sapé. O pau dele havia ficado mole em função do susto, mas assim mesmo o botou para fora e, para surpresa dele, Paula começou a acariciá-lo. No mesmo instante, seu cacete voltou a crescer de novo. Paula não perdeu tempo e caiu de boca. O pau do João acabara de endurecer na boca dela, ela passou a chupá-lo com vontade até conduzir o João a alguns gemidos sufocados.


			— Isso, hummm, chupa, me chupa vai, ai que gostoso, ninguém nunca fez isso comigo, ammm como é gostoso, hummm… — João delirava com a chupeta que Paula lhe fazia.


			Paula para com a chupeta e ele arregala os olhos assustado, como se tivesse chegado alguém.


			— O que foi? — ele perguntou.


			— Não foi nada, seu bobo.


			— E por que parou?


			— Porque você está gemendo alto.


			Ele estava adorando ser chupado.


			— Continua que eu não vou mais gemer.


			— Não, aqui mais não.


			— Onde então?


			— Levanta devagar e vem atrás de mim sem fazer um barulhinho sequer.


			João se levantou e os dois seguiram em direção aos fundos da casa, Paula na frente e ele atrás, vidrado naquela bunda linda que Paula possuía e que estava extremamente excitante com aquela tanguinha vermelha dentro do reguinho.


			— Venha… — Paula o chama — vamos entrar e fechar a porta.


			— Não, no banheiro não.


			— Por que não?


			— Alguém pode acordar com vontade de vir até o banheiro.


			— Já é madrugada, seu bobo, estão todos no maior sono, ninguém vai acordar não, vem logo…


			— Teu pai pode acordar.


			— Por que meu pai pode acordar para vir ao banheiro, seu medroso?


			— Ele bebeu algumas cervejas.


			— Então vamos para o quintal.


			Paula abriu a porta dos fundos e se dirigiu para fora da casa.


			— Você vem ou não, seu medroso?


			— Eu vou, mas onde é que apaga a luz do quintal?


			Ele queria que o quintal ficasse escuro, para que não corressem o risco de alguém ver alguma coisa. Paula voltou até a cozinha e apagou a luz do quintal. Depois pegou no pau dele, que permanecia ereto, e o puxou para o tanque que ficava do lado direito da casa.


			— Tá vendo, seu bobo, não adiantou muito apagar a luz não, olha as luzes dos vizinhos acesas.


			— Vamos…


			— Vamos nada, bota o cacete para fora, vai.


			— Toma, agora chupa ele bem gostoso como você fazia lá na sala, vai.


			Paula se ajoelha e pega com as duas mãos no cacete do João e diz:


			— Nossa, como ele é grande e grosso também, você é anormal, João… — disse ela, impressionada com o que tinha nas mãos.


			— Por que você diz isso? Os outros meninos que você conhece têm o pau menor que o meu?


			— Claro que sim, teu cacete parece com o cacete de um jumento, mas mesmo assim é bonito. Eu gosto, acho lindo um cacete grande e grosso que nem o teu, até antes eu só tinha visto cacetes assim em revistas e filmes…


			Ela dizia isso masturbando-o vagarosamente.


			— Essa tua punheta está gostosa, e você já falou demais, agora enfia ele na boca…


			João permanecia encostado no tanque de lavar roupa e Paula de joelhos lhe chupando, fazendo com que ele delirasse de prazer, viajasse através de suas carícias labiais, que ele até então desconhecia.


			A experiência sexual dele não tinha passado da tradicional papai e mamãe, que ele fizera e muito gostava no cabaré da falecida Penha em Sapé, que, sempre quando lhe sobrava um pouquinho que desse para pagar o quarto e a mulher, não pensava duas vezes.


			— Humm, como está gostoso, ahhh… — dizia ele.


			Paula não parava de chupar, parecia querer engoli-lo por inteiro. Ele desceu a mão direita e começou acariciar os seios dela, ora um, ora outro. Depois de um tempo assim, ela parou de chupá-lo, levantou-se e o olhou excitadamente e disse para ele:


			— Como você afaga gostoso.


			— Fica aqui… — disse ele.


			João botou Paula de costas para ele com as mãos no tanque e começou a roçar o pau na bunda deliciosa dela. Ora roçava, ora botava por entre as pernas dela.


			— Já chega com isso. Agora eu quero que você me coma bem gostoso.


			— Com todo prazer.


			Ele se ajoelha atrás dela vagarosamente. Quando a tanguinha dela estava nos joelhos. João não resistiu, botou a língua para fora e passou por entre as lindas nádegas dela. Nesse momento ele se lembrou do que ouvira de uma prostituta, que disse certa vez: “quando vou foder com um homem, se ele não me dá algumas linguadas antes pelo menos, é porque ele é um egoísta e um homem nunca deve ser assim com uma mulher”. Contente por ter lembrado disso naquele momento, passou a chupar Paula com todo tesão que estava sentindo. Percorreu o ânus e a vagina dela, fazendo-a retorcer-se toda de prazer, e logo depois a conduziu a um gozo maravilhoso.


			— Agora enfia em mim, vai, eu não aguento mais de tanta vontade de tê-lo dentro de mim. 


			João pegou no pênis, posicionou-se e o direcionou à entrada da xoxota da Paula.


			— Não, aí não, bota no meu cuzinho. Eu ainda sou virgem…


			Só assim eu como um cu pela primeira vez — pensou João. 


			— Só aponta e deixa que eu mesma o enfie e contraia a musculatura anal, tá? 


			— Tá.


			João não entendeu muito bem o que ela disse, mas apontou o pau na entrada do cuzinho dela e deixou que ela fizesse o resto.


			Ele força um pouco a entrada, levado pela ansiedade de penetrar aquela bundinha linda.


			— Ai, ai, ai, deixa que eu o engulo, não já falei para você, senão você vai me arrombar com esse teu pé de mesa.


			João botou as mãos na cintura dela e lhe pediu que parasse.


			— Para um pouco, não faça barulho algum.


			Paula parou, levantou a cabeça que estava apoiada sobre os braços cruzados no tanque de lavar roupa e perguntou-lhe:


			— O que foi?


			— Eu ouvi um barulho.


			— Que tipo de barulho?


			— Alguém abrindo o ferrolho de uma porta.


			— Aqui não foi, a porta está aberta, os vizinhos estão todos dormindo. Isso é fruto do medo que você está sentindo. Esquece isso e vamos continuar o que a gente estava fazendo…


			João puxa um pouco o corpo da Paula contra o seu, e ela quase grita.


			— Aii, seu jumento, eu não já disse que eu mesma o como, ou você quer me rasgar? 


			— Desculpa, é que eu estou doido para encher esse teu cu de gala.


			— Eu também estou louca para sentir teus jatos de gala quente no meu rabo, mas vai devagar.


			Paula começou a mexer com o traseiro para facilitar a entrada do cacete do João que media vinte e cinco centímetros de comprimento por onze de grossura. Ela ia mexendo, rebolando e sentindo aquele mastro lhe rasgando. A sensação que aquele ato estava proporcionando a ela era de um grande tesão.


			— Ai, está doendo, eu nunca comi um cacete tão grande como é o teu, mas eu quero, eu quero ele todinho dentro de mim, dentro do meu rabinho. Ah que cacetão, me arromba vai, me arromba para sempre… — Paula sentia dor, mas queria mais. — Fode meu cu, vai, está doendo muito, mas eu não quero que você pare nem um pouquinho sequer…


			Paula continuava rebolando continuamente e aos poucos aquele cacete enorme ia sumindo para dentro do ânus dela. A cada rebolada que ela dava, excitava mais o João, que estava adorando tudo aquilo.


			Já tendo se passado cinco minutos pelo menos, Paula sentiu todo aquele cacete agasalhado no seu ânus, outrora apertado, mas agora se encontrava arrombado para sempre.


			— Está tudo dentro, Paula — disse ele baixinho no ouvido dela.


			— Ainda bem, eu estava pensando que ele não tinha mais fim, pensei que ele ia me rasgar toda até eu morrer.


			— Não exagera…


			Aquela madrugada de sexta para sábado era silenciosa e o vento era constante, mas não os amedrontava, nem estancava o fogo que corria nas veias daqueles dois jovens alucinadamente excitados.


			— Hum, assim, gostoso, assim… — dizia Paula.


			João começou a movimentar o pênis dentro do ânus dela, tirando e botando, em movimentos lentos até que ela se acostumasse. Poucos instantes depois, ele aumenta os movimentos, agora mais frenéticos.


			— Ai, ai, ai como está gostoso, tá doendo, mas está muito gostoso. Hum, ai, ai, tá ardendo muito, João, mas não para, parece que meu cu está pegando fogo, mas mesmo assim está muito bom, não para, não para…


			João, com o short arriado até os joelhos, não lhe permitia abrir as pernas como gostaria de fazer, mas não lhe impedia de dar fortes e contínuas estocadas, conduzindo para a inevitável e tão desejada gozada.


			— Aaahhh eu, eu vou gozar… — disse ele.


			— Goza bem gostoso, vai, goza, tesudo, e enche meu cu com tua gala, me inunda, vai…


			Dentro de mais alguns segundos, João gozou e inundou o cuzinho da Paula com sua porra quente, depois tirou o cacete de uma só vez, o que a fez gemer de dor e reclamar de raiva.


			— Aiiii porra, não tira assim não, seu puto…


			Paula continuava debruçada no tanque de lavar roupas. Com o cu em brasas, sentia como se estivesse sentada em uma fogueira, aliás, não era para menos. Para suportar o que ela suportou em seu ânus, tem que ter um cu e tanto, é ou não é?


			— Nossa… — disse a vizinha.


			— O que você disse, Paula?


			— Eu não disse nada.


			— Eu pensei que tinha ouvido você dizer alguma coisa…


			— Que belo cacete que você tem, menino, isso é o que eu chamo de uma ferramenta e tanto — disse a vizinha, que, debruçada na janela, assistira a todo aquele ato de sexo anal, ao vivo e em cores.


			Naturalmente, o João e a Paula tomaram um baita susto. Apressadamente, João guardara o cacete que a esta altura havia ficado mole, enquanto Paula ligeiramente se ergueu, ajeitou a tanguinha vermelha e fingiu não sentir mais dor e o ardor que quase lhe fez desistir da transa.


			— Eu posso explicar tudo, Luzia… — disse Paula com um olhar preocupado.


			— Não precisa explicar nada, Paula, eu vi tudo, vi do começo ao fim. E depois, você vai me convencer do quê? De que não houve nada? Que ele estava com esse cacetão todo enfiado no teu cu só de sacanagem? Eu não nasci ontem, não, meu bem. Eu já tenho trinta e sete anos. 


			— Eu não havia dito para você que tinha ouvido o barulho de um ferrolho se abrindo, Paula?


			— Disse, mas eu não lembrei dela na hora, eu não… sei lá…


			— Calma! — disse Luzia, tentando amenizar o nervosismo de ambos. — Calma, para tudo nesta vida tem sempre um jeitinho…


			— Que tipo de jeitinho, Luzia? — perguntou Paula num tom de voz destemido.


			João estava um pouco nervoso e se viam as mãos dele tremendo, ao contrário de Paula, que parecia não dar muita importância para o que sua vizinha acabara de ver.


			— Bem, primeiro falemos mais baixo para que ninguém nos escute, certo? — João disse que sim com a cabeça, enquanto Paula apenas a olhava. — Segundo, é só ele me dar um pouquinho desse cacete também e fica o visto pelo não visto, certo, Paulinha?


			Luzia falava debochadamente, pois sua proposta, mais do que justa, não poderia sob hipótese alguma ser recusada por eles.


			— Vamos supor que nós não aceitemos sua proposta, Luzia, o que você vai fazer? — Na forma de expressão de Paula tinha uma certa raiva.


			— Supondo que vocês não aceitem minha proposta, eu vou e conto tudinho para o seu papaizinho querido — retrucou Luzia. — Aí talvez ele comece acreditar no que dizem de sua filhinha em toda Muribeca, e também verá que ela não é aquele docinho de coco que ele pensa que é. Ele verá que sua filhinha é a maior bundeira desse povoado, dá um cu que chora.


			— Tá bom, tá bom, não discutam mais sobre isso. Amanhã, ou melhor, hoje ainda, nós acertamos nossos ponteiros, tá bom, Luzia?


			— Quem decide as coisas aqui sou eu, e não você — reclamou Paula com o João.


			João gostou muito da brilhante ideia de Luzia, de que se transassem, ela se esqueceria do que havia visto. Ou melhor, faria de conta que tinha esquecido.


			— Sendo assim, Paulinha, mais tarde, por volta de três e meia, você venha aqui em casa com ele. E outra coisa que vai ficar sob sua total responsabilidade: despiste bem a todos quando estiver prestes a entrar aqui em casa com ele. Se o Egídio souber vai sobrar para você também, tá bom?


			Paula deu um riso de deboche, enquanto João a ouvia com o máximo de atenção.


			— Sim, senhora patroa, é só isso? Ou a senhora deseja mais alguma coisa? — disse Paula num tom de extremo deboche.


			— Só mais uma coisinha, Paulinha, não tente fugir da raia e depois me vir com uma desculpinha esfarrapada que eu não vou voltar atrás no que eu disse, não, ouviu? Eu conto tudinho ao seu pai querido. Boa noite, ou seja, até já, durmam bem, inclusive você, tesudão.


			Logo depois Luzia fechou a janela e foi dormir, ou pelo menos tentar. Depois de ver um pênis com o tamanho e grossura que ela sempre sonhou, talvez não conseguisse pregar os olhos.


			Os dois entram vagarosamente.


			— Vou dormir — disse o João, e caminhou para a sala.


			Paula fechou as portas silenciosamente e depois foi para o banheiro, pisando na ponta do pé, não com a intenção de fazer silêncio, mas, sim, porque estava com o cu em brasa. Tinha a impressão de que um cavalo havia penetrado seu ânus.
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